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Nota do Editor

êneros textuais & ensino mereceu nossa atenção quando ana-
lisamos e concluímos que o livro ainda tem muito a dizer aos 
professores de língua materna. Diante disso, nós o incorpora-
mos ao catálogo da Parábola Editorial, depois de ele ter circu-

lado em seis edições no catálogo da extinta Editora Lucerna. Passarmos nós a 
editá-lo representa reconhecimento à necessidade do título na formação dos 
professores de língua portuguesa e também uma homenagem à visão de Eva-
nildo Chauvet Bechara Filho, o primeiro editor do livro, tão precocemente 
desaparecido em maio de 2007. Com esta publicação, queremos, seguros 
da concordância das organizadoras, das autoras e dos autores, assinalar suas 
iniciativas editoriais no campo do ensino de línguas.

[Re]publicar o livro é também afirmar a necessidade de levar adiante 
as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais, quando eles indicam 
os gêneros textuais como base para o trabalho com textos em sala de aula. 
Concordamos com essa orientação, ao mesmo tempo em que constatamos 
a grande confusão reinante na hora de implementar o trabalho com gêneros 
textuais no dia a dia das aulas de língua: 

Todos se perguntam todo o tempo: o que são exatamente gêneros tex-
tuais? De que forma utilizá-los no cotidiano das escolas? 

Para responder a essas e a muitas outras perguntas em torno da definição 
e da aplicação dos gêneros textuais, Ângela Paiva Dionisio, Anna Rachel 
Machado e Maria Auxiliadora Bezerra organizaram uma obra que reúne au-
tores expressivos, que definem o tema e o aplicam à prática de ensino com 
uma novidade que ainda não se esgotou e que levará bom tempo até ser 
completamente assimilada no cotidiano da sala de aula.



8	 Gêneros textuais & ensino

Gêneros textuais & ensino é uma obra pensada para os profissionais de 
ensino de línguas, em atividade e em formação. Seu objetivo é levar os alunos 
a desenvolverem competência no uso das funções da linguagem por meio do 
uso de um variado número de gêneros textuais. Isso supõe mudanças sen-
síveis na formação e na atuação dos professores, a partir da construção da-
quilo que Marcuschi chama tão apropriadamente de “gramática social”, ou 
seja, de uma gramática da enunciação.

Reflexão e ensino são os eixos que levam os autores a trabalharem dife-
rentes estratégias de leitura e de produção de textos. Desejamos que a nova 
edição de Gêneros textuais & ensino leve a redimensionar o ensino de línguas 
e a aplicar os gêneros textuais aqui abordados [e outros ainda por abordar] à 
construção de sentidos que levem ao desenvolvimento das capacidades de 
linguagem dos alunos, mas também ao desenvolvimento de novas capacida
des dos próprios professores. 



Apresentação

Angela B. Kleiman

“… imensos tesouros de um sentido potencial” 

[Bakhtin: Resposta ao Novy Mir]1

A proposta dos PCNs de fundamentar o ensino da língua ma-
terna, tanto oral quanto escrita, nos gêneros do discurso de-
sencadeou uma relevante e significativa atividade de pesquisa 
visando, primeiro, descrever uma diversidade considerável de 

gêneros a partir dos heterogêneos textos que os atualizam e, segundo, apresen-
tar sugestões didáticas para o uso dos textos enquanto exemplares e fonte de 
referência de determinado gênero2. Ambos são objetivos louváveis — tanto o 
linguístico-discursivo quanto o educacional —, que contribuem para tornar 
uma tarefa sempre presente no cotidiano do professor — como escolher um 
“bom” texto — uma atividade menos ambígua, menos árdua, menos onero-
sa. Ao contrário do que geralmente acontece com novas propostas impostas 
pelos órgãos governamentais, devido ao interesse teórico da noção de gênero, 
a concretização da proposta dos parâmetros nacionais pode não vir a consti-
tuir mais uma exigência e uma sobrecarga feitas a um profissional já demais 
exigido e sobrecarregado.

1	  (1992). In: Estética da criação verbal, pp. 366.
2	  Por exemplo, o livro organizado por Helena N. Brandão (2000), Gêneros do discurso na escola.
São Paulo: Cortez, ou as várias teses sobre gêneros e sua aprendizagem, dentre as quais mencio-
namos: Deborah C. P. da Costa (2001), A construção de gêneros secundários na educação infantil: 
a emergência dos gêneros notícia e verbete. Campinas: UNICAMP; Daniella L. Dias (2001),  A 
entrevista mediada por computador: uma proposta de análise da configuração do gênero, Belo Hori-
zonte: PUC; Lusinete V. de Souza (2001), As proezas das crianças: das maltraçadas linhas ao texto 
de opinião, São Paulo: PUC.
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Este volume é um bom exemplo dessa contribuição, tão necessária 
num campo pouco explorado, o de produção, na universidade, de conheci-
mentos relevantes para a produção de conhecimentos na escola. Dividido 
em duas partes, o volume apresenta, na primeira, as bases teórico-metodo-
lógicas3 que fundamentam a noção de gênero como unidade enunciativo-
discursiva nas práticas sociais institucionalizadas e que validam sua transpo-
sição para a escola, tanto pela evidência das análises dos gêneros como das 
experiências de seu ensino e aprendizagem. Na segunda parte, é analisado 
um conjunto significativo de gêneros da mídia escrita, discutindo-se, tam-
bém, algumas implicações didáticas dessas análises que abrangem o suporte, 
o estilo, o tema, a composição, e/ou a função na situação sociocomunicativa, 
do gênero em foco.

Dentre as contribuições teóricas do volume, é importante destacar a aná-
lise e explicação de noções que saíram da academia, instituição onde a polê-
mica e o conhecimento inacabado, a ausência de consenso fazem parte de 
todo e qualquer programa de pesquisa, e que passaram a circular na escola, 
instituição que precisa da definição, da ordem, da classificação sem exce-
ções�. Embora o conjunto dos gêneros seja tido como potencialmente infinito 
e mutável, há na obra o esforço de criar campo e terminologia comuns para 
os eventuais usos pedagógicos dos gêneros, o que deveria, em princípio, faci-
litar a leitura dos trabalhos acadêmicos sobre o assunto para não especialistas 
(continuando, no entanto, a oscilação terminológica entre gênero textual e 
gênero discursivo, termos considerados equivalentes pelos autores que contri-
buem para o volume).

Assim, no primeiro capítulo, “Gêneros textuais: definição e funcionalidade”, 
Luiz Antônio Marcuschi apresenta várias conceituações relevantes no campo 
e levanta argumentos para diferenciar tipo textual de gênero textual, duas 
noções que, para o autor, devem ser claramente distinguidas, pois sua confusão 
pode esvaziar a noção de gênero textual de sua carga sociocultural, historica-
mente construída, ferramenta essencial, para alguns, para a socialização do 
aluno via linguagem escrita. Esse rigor descritivo deveria dificultar uma compre-
ensão equivocada do conceito de gênero no contexto escolar, que, por exem-
plo, limitasse o ensino dos gêneros a seus aspectos meramente estruturais ou 

3	  Seguindo a posição de Bakhtin (1953/1992) e os desdobramentos propostos por Bronckart 
(1999). Ver referências no volume.
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que, para dar outro exemplo, ignorasse o fato de que a construção dos gêneros 
valorizados da escrita assenta-se nos gêneros da oralidade.

Continuando o percurso que relaciona teoria, metodologia analítica e prá-
tica escolar, o texto “Ensino de língua portuguesa e contextos teórico-metodológicos”, 
de Maria Auxiliadora Bezerra, aponta a necessidade de ensinar textos e gêneros da 
mídia, questão retomada na prática analítica dos diversos capítulos que se 
ocupam da descrição dos gêneros para fins didáticos.

Os dois textos seguintes levam a discussão ao campo específico da sala de 
aula, focalizando, dessa vez, o conhecimento do aluno. Em “Gêneros discursivos 
e ensino de língua inglesa”, Abuêndia Padilha Pinto recorta, de um projeto 
maior sobre o conhecimento de diversos gêneros por parte de alunos universi-
tários, a produção de slogans, cartas e cartões postais em língua inglesa, a fim 
de verificar o domínio desses gêneros que, argumenta a autora, em princípio 
deveriam ser objeto de programas de ensino na escola no nível médio, pois 
constituem importante aprendizado para a socialização do aluno através de 
práticas discursivas valorizadas.

No capítulo seguinte, intitulado “Gêneros jornalísticos no letramento esco-
lar inicial”, Lusinete Vasconcelos de Souza focaliza o aluno que está come-
çando seus processos de alfabetização e letramento escolar. A autora discute os 
resultados de uma intervenção didática que visava à construção de gêneros 
argumentativos por crianças durante a pré-escola e a 1a série. A análise dos 
textos produzidos por uma criança, ao longo de um período de dois anos, 
é argumento convincente do seu processo de aprendizagem, que envolve a 
apropriação de gêneros jornalísticos expositivos para a construção do gênero 
que a autora denomina texto de opinião escolar.

No capítulo seguinte, intitulado “Elaboração de material didático para o 
ensino de francês”, Eliane Gouvêa Lousada apresenta, de forma programática, 
uma proposta temática para o ensino de francês de nível avançado, funda-
mentada na leitura e produção de gêneros da mídia: jornal, sites na internet, 
programas na tv, em combinação com propostas dos manuais didáticos de 
francês como língua estrangeira. Um dos aspectos interessantes da proposta 
é a integração dos materiais do livro didático com textos da mídia eletrônica, 
o que torna a possibilidade de uso, no ensino, de gêneros que circulam em 
práticas sociais fora da escola, mais concreta. O ensino embasado nos gêneros 
não é apenas uma questão de disponibilidade mas, sobretudo, de viabilidade, 
nas condições de trabalho vigentes na sala de aula.
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Gênero emergente e pouco conhecido e, por isso, com menos probabi-
lidades de utilização, é objeto de análise no capítulo seguinte desta primeira 
parte. No texto “O chat educacional: o professor diante desse gênero emergente”, 
Lilia Santos Abreu-Tardelli caracteriza o chat enquanto ferramenta material 
de ação numa situação de aprendizagem muito recentemente desenvolvida, 
mas que, na opinião da autora, pode constituir-se numa tecnologia eficaz na 
comunicação professor aluno, desde que melhor entendido e utilizado.

A seguir, no capítulo intitulado “O gênero quarta capa no ensino de inglês”, 
Vera Lúcia Lopes Cristóvão defende a construção de modelos didáticos de 
gêneros para guiar o ensino. Esses modelos, a ser utilizados na elaboração 
de materiais didáticos para o ensino, deveriam incorporar, segundo a auto-
ra, tanto aspectos programáticos quanto aspectos curriculares, descrições 
linguístico-discursivas e, também, uma avaliação das capacidades do aluno. 
A análise proposta é exemplificada com o gênero quarta capa (mais conhecido 
como contracapa) que, além de ser altamente legível pelo fato de ser curto e 
acessível, tem a função social de seduzir o leitor para outras leituras.

Encerrando a primeira parte, no capítulo, “As letras e a letra: o gênero canção 
na mídia literária”, Nelson Barros da Costa argumenta que, quando a literatura 
especializada é parcimoniosa em relação a um gênero importante na tessitu-
ra sociocultural brasileira, como no caso do gênero canção (articulador por 
excelência de linguagem verbal com linguagem musical), então, a caracte-
rização discursiva desse gênero negligenciado deve ser transformada numa 
ocupação legítima e necessária do analista, para viabilizar o trabalho didático 
e seu ensino na escola.

Na segunda parte do volume, encontramos a análise de um conjunto significa-
tivo de gêneros que ocorrem na mídia escrita. Encontramos velhos conhecidos do 
campo didático, porém transformados pelo tratamento teórico que aqui recebem 
e pelo processo de transformação que os seus novos suportes — jornais e revistas — 
neles exercem. Assim, Angela Paiva Dionisio analisa, no capítulo “Verbetes: um gênero 
além do dicionário”, esse gênero, porém não como uma entrada em dicionários ou en-
ciclopédias, nem nos suportes usuais, os dicionários ou enciclopédias, que original-
mente abrigaram esse gênero escolar por excelência. Interessa à autora a migração do 
gênero verbete para os textos veiculados em revistas dirigidas a um público leitor 
adolescente, onde são tematicamente (em vez de alfabeticamente) organizados, 
mantendo a função social de instruir o público leitor.
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Anna Rachel Machado também realiza uma análise de um velho gêne-
ro transformado pela mídia escrita e, portanto, pelas condições de recepção 
previstas nesses veículos, no capítulo “Revisitando o conceito de resumos”, onde 
examina a produção textual resultante do processo de sumarização. Essa pro-
dução é articulada em diversos gêneros da mídia escrita que podem ser mais, ou 
menos, autônomos, de algum texto original e, portanto, não resultam necessa-
riamente dos processos de redução semântica pressupostos por teorias cogniti-
vas e textuais e ainda ensinados (quando ensinados) na escola.

O capítulo “‘Frases’: caracterização do gênero e aplicação pedagógica”, de autoria 
de Cleide Emília Faye Pedrosa, também revisita um antigo objeto didático, 
a frase, porém não como objeto sintático mas, como nos demais trabalhos, 
enquanto gênero jornalístico de revistas e jornais. O gênero frase estaria, assim, 
orientado por representações sobre o contexto de produção, os destinatários, a 
instituição social em que foi produzida, além de obedecer a um padrão formal 
de textualização. O ensino alicerçado nas frases — humorísticas, atuais e fáceis 
porque extremamente curtas — pode vir a ser o início de uma nova relação 
com a língua escrita para aqueles alunos que “não gostam de ler”.

Também realizando uma análise que nos mostra um velho conhecido 
sob um novo olhar, no capítulo de título “O funcionamento dialógico em 
notícias e artigos de opinião”, Dóris de Arruda Carneiro da Cunha utiliza a 
perspectiva teórica do dialogismo bakhtiniano para analisar as formas em que 
os discursos inscrevem-se na notícia e no artigo de opinião, e argumenta que 
o funcionamento dialógico diferenciado — ou seja, as diversas formas de re-
presentação do discurso dos outros — pode constituir relevante eixo para o 
ensino desses gêneros jornalísticos na escola.

No capítulo intitulado “Entrevista: uma conversa controlada”, Judith 
Chambliss Hoffnagel explora as possibilidades didáticas do gênero tal qual 
atualizado em textos de diversas revistas populares: informativas, noticiosas, de 
fofocas, para público adulto ou adolescente. A autora afirma que a entrevista 
jornalística é um subtipo dentro de uma constelação de eventos orais transcri-
tos para publicação, com uma estrutura formal comum, o par pergunta-res-
posta, e com recursos estilísticos diferenciados que refletem as relações sociais 
que orientam a interação e que determinam editorações realizadas segundo as 
representações sobre o público leitor específico.

Em “Um gênero quadro a quadro: a história em quadrinhos”, Márcia Rodrigues 
de Souza Mendonça, motivada por questões de ordem didática, busca nas 
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histórias em quadrinhos da mídia escrita o gênero que poderá converter para 
a leitura o aluno que não lê (ou, melhor dito, “que não lê o quê?”, como 
bem coloca a autora). Tipologicamente heterogêneas (embora a sequência 
narrativa seja a mais comum), variadas nas interseções intertextuais que estabele-
cem com outros domínios discursivos (por ex., em campanhas educacionais, 
nos anúncios publicitários, na divulgação de clássicos da literatura), as his-
tórias em quadrinhos poderiam atender os desejos, necessidades e objetivos 
de leitura de um público leitor também heterogêneo, desde que não sejam 
utilizadas como pretextos para exercícios de gramática, mas como objetos se-
mióticos complexos, para desenvolver o gosto pela leitura e, eventualmente, 
propiciar oportunidades de produção textual para o aluno.

O segundo texto de Maria Auxiliadora Bezerra, e último nesta coletânea, 
“Por que cartas do leitor na sala de aula?”, apresenta uma proposta pedagógica 
envolvendo um conjunto de atividades que visam tanto à reflexão sobre o 
funcionamento da linguagem quanto ao desenvolvimento da leitura. A au-
tora recomenda que as atividades propostas sejam organizadas segundo in-
teresses temáticos dos alunos e que tenham como um dos objetivos finais a 
produção, pelo aluno, de textos do gênero cartas do leitor, para publicação 
na mídia escrita, podendo essa produção funcionar como âncora do trabalho 
sistemático sobre esse gênero nos diversos meios de comunicação.

As discussões teóricas e as análises de gêneros incluídos neste volume tra-
zem uma contribuição valiosa para o ensino e a formação do professor de 
língua. Os textos aqui reunidos tornam acessíveis ao professor, ao aluno dos 
cursos de pedagogia e de letras, aos estudiosos da linguagem em geral, um 
conjunto de gêneros novos, relativamente desconhecidos, da mídia eletrônica, 
e um segundo conjunto de gêneros, mais bem conhecidos, porém com uma 
roupagem nova — a dos suportes da mídia escrita — e, portanto, com no-
vas funções em novas situações comunicativas. A originalidade da descrição 
linguístico-textual e discursiva dos gêneros para efeitos didáticos encontra-se 
na realização de tal descrição sem deformar o gênero no processo, como acon-
tece nos tratamentos efetuados pelos livros didáticos, que descaracterizam 
aspectos constitutivos de práticas sociais que envolvem alguma forma de ação 
— cantar a letra de uma canção, mandar uma opinião a um jornal, citar uma 
frase memorável — em textos que materializam os gêneros.

Se considerarmos todo processo de didatização como uma forma de cons-
trução de conhecimento na prática social segundo os parâmetros da institui-
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ção, o trabalho do analista será o de descrever a heterogeneidade constitutiva 
dos textos pertencentes a um gênero e o do professor o de realizar as transfor-
mações necessárias para a retextualização do gênero na aula — o processo 
conhecido como transposição didática — que, bem realizado, permita de-
senvolver no aluno a capacidade que Bakhtin, no texto da epígrafe, atribui ao 
“escritor artesão”, aquele que consegue usar o gênero, de forma competente 
e crítica, ao fornecer-lhe uma “matriz externa”, porém sem aprisioná-lo num 
clichê pré-determinado. E que, dessa forma, abra espaço para o “grande artista” 
revelar “as virtualidades do sentido latentes no gênero”.


